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RESUMO - Avaliou-se o desenvolvimento de bezerras de corte de diferentes rebanhos submetidas no pós-desmame a níveis
de suplementação em pastagem nativa no outono e em pastejo em aveia preta (Avena strigosa Schreb) e azevém (Lolium
multiflorum Lam) durante o inverno, em um período total de 135 dias. Foram utilizadas 118 bezerras com sete meses de idade
em maio de 2003, provenientes de três rebanhos distintos: R1 e R2 - bezerras Aberdeen Angus; RG - bezerras mestiças Aberdeen
Angus. Os níveis de suplementação foram 0,7; 1,0 e 1,3% do PV. Na pastagem cultivada os animais ficaram em grupo único.
Foram avaliados o PV, a condição corporal (CC), o ganho de peso médio diário (GMD), o ganho de condição corporal (GCC)
e o crescimento relativo (CR). Não houve interação níveis de suplementação ×  rebanho. Durante o outono em
pastagem nativa, as bezerras suplementadas com 1,3% do PV tiveram maior GMD (0,405 kg) em relação às de 0,7% do PV
(0,300 kg). Na pastagem cultivada, o GMD não diferiu entre os níveis de suplementação do outono, com média de 0,820 kg.
Considerando os diferentes rebanhos, os animais RG tiveram sempre PV e CC superiores aos demais. As bezerras do R1, com
menor PV e CC inicial, igualaram-se às do R2 ao final do período hibernal. As bezerras R1 tiveram maior CR (77,1% do PV
e 32,4% da CC) em relação as do R2 e RG, as quais tiveram em média 57,1% do PV e 14,7% da CC. As variáveis PV e CC iniciais
foram altamente correlacionadas (r=0,811), entretanto, não tiveram correlação com GMD durante a recria. O PV e a CC final
foram determinados pelo PV inicial e pelo GMD durante a recria. As bezerras mais pesadas à desmama não foram
necessariamente as mais pesadas aos 12/13 meses de idade.

Palavras-chave: condição corporal, crescimento relativo, desempenho, pastagem nativa

Rearing beef heifers with supplementation in the fall and cultivated pasture
in the winter

ABSTRACT - This trial evaluated the effects of different levels of supplementation on the growth of weaned female
beef calves grazing native pasture during the fall. Development of these same animals grazing pastures of black oat (Avena
strigosa Schreb) and annual ryegrass (Lolium multiflorum Lam) during the winter were also investigated. One hundred-eighteen
female calves averaging seven months of age from three distinct herds: H1 and H2 (Aberdeen Angus animals) and H3 (crossbred
Aberdeen Angus animals) were used. Calves grazing the native pasture were supplemented with a commercial concentrate as
follows: 0.7, 1.0 or 1.3% of body weight (BW). During the winter, animals were moved to pastures of black oat and annual
ryegrass and were all maintained in the same group. The following measurements were taken: BW, body condition (BC), average
daily gain (ADG), body condition gain (BCG), and relative growth (RG). No significant supplementation levels ×  herd
interactions were detected. Animals grazing native pasture supplemented with 1.3% BW as concentrate had greater ADG
(0.405 kg) than those supplemented with 0.7% BW (0.300 kg). The ADG of animals grazing black oat and annual ryegrass
did not differ and averaged 0.820 kg. Within the three herds, animals from H3 had greater BW and BC than those from H1
and H2. Calves from H1 with lower initial BW and BC showed compensatory growth and had similar BW and BC compared
to H2 calves at the end of the winter period. H1 calves had higher RG (77.1% of BW and 32.4% of BC) than H2 and H3 calves,
which averaged 57.1% of BW and 14.7% of BC. Initial BW and BC were highly correlated (r=0.811) but both were not correlated
with ADG during rearing. The final BW and BC were affected by initial BW and ADG during rearing. Calves with the greatest

BW at weaning were not always the heaviest animals at one year of age.

Key Words: body condition, native pasture, performance, relative growth

Introdução

A busca da maior eficiência produtiva nos rebanhos de
cria de forma economicamente viável ainda é o principal
desafio da pecuária de corte brasileira.

A exploração da precocidade sexual das fêmeas, inte-
grada às exigências de mercado quanto ao tamanho do
animal e à velocidade de acabamento na terminação, dificulta
a seleção nos rebanhos. Por outro lado, como salientado
por Fries (2004), nenhuma outra característica apresenta
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tantas possibilidades e alternativas para ser alterada como
a preocidade sexual e, ao mesmo tempo, nenhuma tem o
mesmo potencial e capacidade de impacto econômico sobre
o sistema produtivo.

A grande variabilidade genética entre e dentro dos
rebanhos de reposição é um dos fatores limitantes para a
redução da idade de primeiro acasalamento. A identificação
das fêmeas aptas ao sistema de acasalamento almejado e o
conhecimento do potencial de resposta conforme os
recursos forrageiros e nutricionais disponíveis tornam-se
determinantes na tomada das decisões.

Portanto, é necessário abater novilhas que, com idade
e peso suficientes, não conceberam, evidenciando total
falta de precocidade sexual e menor eficiência reprodutiva
no futuro. Novilhas de puberdade tardia, ainda que
“fenotipicamente perfeitas”, e vacas de baixa produção
devem ser descartadas (Magalhães & Lobato, 1991).

A recria ganha maior magnitude quando os objetivos
são reduzir a idade ao primeiro serviço e o intervalo de
partos e aumentar a produção de bezerros. Resultados
apresentados por Beretta et al. (2001) comprovaram a pos-
sibilidade de se obter elevada resposta biológica e econô-
mica com a redução da idade ao primeiro acasalamento,
especialmente para os 24/26 meses e, posteriormente, para
14/15 meses de idade, se associadas a taxas de natalidade
do rebanho adulto de 80%.

A grande meta para o rebanho comercial brasileiro é o
primeiro acasalamento das fêmeas aos 24 meses de idade
(Lobato, 1997). Nestas circunstâncias, uma boa recria é
fundamental para animais mais leves ao desmame atingirem
desenvolvimento adequado em tempo hábil. Vários traba-
lhos no Rio Grande do Sul comprovam que a introdução de
espécies de ciclo hiberno-primaveril sobre pastagens nati-
vas é imprescindível para ganhos de peso satisfatórios no
primeiro inverno, independentemente do peso à desmama
das bezerras (Pereira Neto et al., 1999; Pio de Almeida &
Lobato, 2004; Rocha et al., 2004).

Sistemas de produção com metas de primeiro
acasalamento aos 14/15 meses de idade (“sistema um ano”),
possível para rebanhos de alto potencial zootécnico e
elevados processos de gestão, necessitam de pesos à
desmama adequados ao sistema em foco. Posteriormente, a
ênfase na recria passa a ser o maior ganho de peso possi-
bilitado pelos recursos de alimentação disponíveis. Se
possível, próximos ao potencial genético dos animais.

Quando explorado o “sistema um ano”, os ganhos de
peso proporcionados no período hiberno-primaveril não
recuperam os baixos ganhos nos meses de outono. Esta
questão é uma das maiores fragilidades dos sistemas a pasto,

visto que a bezerra desmamada é um animal muito jovem, em
pleno crescimento e de baixo potencial de consumo.

Em situações com forragem de qualidade limitante,
como a pastagem nativa do Rio Grande do Sul no outono,
o uso da suplementação concentrada pode proporcionar
importante incremento no desenvolvimento dos animais,
por meio da melhoria da eficiência de utilização do nitrogênio
(N) da forragem e da redução das perdas de N no rúmen
como NH4 (Elizalde et al., 1999). A quantidade de suple-
mento ideal a ser fornecida será dependente da qualidade,
da quantidade e da facilidade de apreensão da forragem
disponível aos animais.

A hipótese testada no trabalho foi a de que existe
alteração no desenvolvimento individual de bezerras de
rebanhos de diferentes pesos à desmama e entre indivíduos
contemporâneos quando colocados em sistemas de alimen-
tação mais intensivos no outono-inverno pós-desmame.

O objetivo foi avaliar o desenvolvimento de bezerras de
diferentes rebanhos dos 7 aos 12 meses de idade. Foram
testados níveis de suplementação em pastagem nativa no
outono e seus efeitos no inverno pós-desmame em pasta-
gem de aveia preta (Avena strigosa Schreb) e azevém
(Lolium multiflorum Lam).

Material e Métodos

O experimento foi realizado em área da Agropecuária
Nossa Senhora de Lourdes, em Tupanciretã - RS, no período
de outono-inverno de 2003. A propriedade está localizada
na região fisiográfica denominada Planalto Médio, com
altitude média de 180 m, latitude 29o03’ sul e longitude
53o48’ oeste.

O relevo da região é ondulado, com coxilhas de solos
profundos, naturalmente ácidos e de textura superficial
média. O solo, segundo a unidade de mapeamento
Tupanciretã, é classificado como Latossolo Vermelho
Distroférrico típico (EMBRAPA, 1999) e o clima da região,
conforme classificação de Köppen (Moreno, 1961), é
subtropical.

Foram utilizadas 118 bezerras com 6 a 8 meses de idade
em maio de 2003, provenientes de duas propriedades da
região: R1 = 39 bezerras de plantel Aberdeen Angus prove-
nientes da Cabanha Santa Cecília (Santiago, RS); R2 = 43
bezerras de plantel Aberdeen Angus pertencentes a
Cabanha Capitão Rodrigo (Jari, RS); RG = 36 bezerras
mestiças, com predominância Aberdeen Angus, prove-
nientes do estabelecimento das R2.

 Os animais foram submetidos a três níveis de
suplementação em pastagem nativa no período de outono,
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na proporção de 0,7; 1,0 e 1,3% do PV. No período de
inverno, as bezerras foram mantidas em um grupo único em
pastagem de aveia e azevém (37 ha), totalizando 135 dias de
experimento.

O método de pastejo foi contínuo com taxa de lotação
variável. A pastagem nativa (53 ha), localizada em áreas
marginais aos solos de coxilhas, constituída de brejos
parcialmente drenados, foi dividida em três potreiros. Rea-
lizou-se o revezamento dos grupos de animais entre os
potreiros a cada sete dias, na tentativa de eliminar o efeito
de área sobre o desempenho individual.

O suplemento utilizado foi um concentrado comercial
fornecido diariamente às 14 horas. Os valores de PB e NDT
pretendidos foram 15 e 70%, respectivamente. Ao final do
período de suplementação, amostras do suplemento foram
encaminhadas para análise laboratorial para determinação
da real proporção de PB e NDT, de acordo com técnicas
descritas pela AOAC (1984).

A determinação do valor nutritivo da forragem foi
realizada a partir dos teores de PB e FDN, estimados segundo
técnicas descritas pela AOAC (1984), em amostras de
forragem colhidas por meio de simulação de pastejo (Gibb
& Treacher, 1976).

A massa (MF) e a taxa de acúmulo diária de forragem
(TAD) foram medidas a cada pesagem dos animais. A MF
foi determinada pela técnica de dupla amostragem (Wilm
et al., 1944). Para determinação da TAD, foram alocadas
cinco gaiolas de exclusão ao pastejo por potreiro, utilizan-
do-se metodologia descrita por Klingmann et al. (1943). A
oferta de forragem (OF) foi calculada dividindo-se a MF por
28 dias somada à TAD. O valor obtido foi multiplicado por
100 e dividido pela carga animal (CA).

 Na pastagem nativa, a CA pretendida foi de 300 kg/ha
de PV, determinada com base na curva de desempenho
animal descrita por Maraschin et al. (1997). Na pastagem
cultivada, a CA foi ajustada a cada pesagem buscando
aumentar gradativamente a massa de forragem de 1.000 kg/ha
de MS do início do pastejo para 1.500 kg/ha de MS ao final
do ciclo da pastagem, segundo metodologia descrita por
Pilau et al. (2004).

As bezerras foram pesadas individualmente após jejum
de 12 horas e, em cada pesagem, foi avaliado o escore de
condição corporal (Lowman et al., 1973), com valores de
1 a 5, em que 1 = muito magro e 5 = muito gordo.

Na pastagem nativa, as pesagens foram feitas no início
da suplementação (17/05/03), 29 dias após (15/06/03) e no
final da adaptação para a pastagem cultivada (06/07/03),
totalizando 51 dias de pastejo. A adaptação ocorreu de
forma gradativa durante oito dias, com a diminuição nas
quantidades de suplemento fornecidas aos animais e o

aumento no tempo diário de pastejo em aveia e azevém. Na
pastagem cultivada, as pesagens ocorreram nos dias 02/08;
30/08 e 28/09/2003, totalizando 84 dias de pastejo.

O controle de endoparasitas foi realizado por meio de
dosificações aos animais no início do período de pastejo e,
posteriormente, a cada três pesagens.

O ganho de peso médio diário (GMD) foi obtido pela
diferença entre os pesos final e inicial dos animais em cada
período experimental, dividido pelo número de dias do
período. O crescimento relativo pós-desmame (CR) foi
expresso como a mudança percentual do peso vivo durante
o período de pastejo, metodologia adaptada de Bergmann
& Hohenboken (1992).

O delineamento experimental foi o inteiramente
casualizado, em arranjo fatorial 3 x 3, com parcelas subdivi-
didas no tempo. A combinação dos fatores foi formada por
13 repetições (animais). Os dados coletados foram submeti-
dos à análise de variância e ao teste F. O modelo matemático
referente utilizado na análise dos parâmetros foi:

Yijkl= µ + Ri + Sj + (R*S)ij + Ak (R*S)ij + Pl + (R*P)il +
(S*P)jl +(R*S*P)ijl + ∑ijkl,

em que: Y ijkl = variáveis dependentes; µ = média de todas
as observações; Ri = efeito do i-ésimo rebanho; Sj = efeito
do j-ésimo nível de suplementação; Ri*Sj = efeito da
interação i -és imo rebanho ×  j -ésimo nível  de
suplementação; Ak (R*S) ij = efeito do k-ésimo animal
dentro da interação i-ésimo rebanho × j-ésimo nível de
suplementação; (erro A); Pl = efeito do l-ésimo período;
R*Pil = efeito da interação i-ésimo rebanho × l-ésimo período;
S*Pjl = efeito da interação j-ésimo nível de suplementação
× l-ésimo período; R*S*Pijl = efeito da interação i-ésimo
rebanho ×  j-ésimo nível de suplementação ×  l-ésimo período;
∑ijkl = erro residual (erro B).

Quando detectada diferença entre os rebanhos, os
níveis de suplementação, os períodos ou sua interação, foi
realizado o teste Tukey para comparação de médias. As
análises foram feitas com o auxílio do procedimento GLM.

As variações entre indivíduos foram estudadas por
análises de correlação e regressão múltipla pelo procedi-
mento step wise. O programa estatístico utilizado foi o
SAS, versão 6.08 (SAS, 1997), adotando-se 5% como o
nível de significância máxima das análises.

Resultados e Discussão

Constam na Tabela 1 os parâmetros medidos durante o
manejo da pastagem nativa no outono (dois períodos) e da
pastagem cultivada no inverno (três períodos). Na pasta-
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gem nativa, a carga média animal de 344 kg/ha proporcionou
oferta de forragem (OF) de 17,9 kg MS/100 kg PV. O valor de
OF foi acima do ótimo para máximo desempenho individual
relatado por Maraschin et al. (1997) de 13,5 kg MS/100 kg
PV, ao longo do ano para o manejo da pastagem nativa.

O pastejo foi realizado durante 51 dias no outono, no
qual se obteve uma TAD de 12,9 kg/ha de MS. Caso o
pastejo fosse estendido durante o inverno, a CA estabelecida
certamente estaria acima da capacidade de suporte da
pastagem nativa. A MF média de 1.308 kg/ha de MS não se
manteria e a OF ficaria abaixo dos níveis ótimos. Vários
trabalhos demonstram que as TAD são próximas de zero ou
mesmo negativas nos períodos de inverno em campo nativo
(Corrêa & Maraschin, 1994; Marashin, 1998). Portanto, é
imprescindível conhecer a curva de manipulação da oferta
de forragem e associá-la ao período de utilização da pasta-
gem para não cometer equívocos e excesso de carga animal.
Estudos evidenciam os efeitos deletérios de cargas animais
superiores à capacidade de suporte sobre a produção animal
em pastagens nativas do Rio Grande do Sul (Simeone &
Lobato, 1996; Fagundes et al., 2003).

Na pastagem cultivada, a OF média de 16,0 kg
de MS/100 kg de PV manteve-se sempre acima de

12 kg de MS/100 kg de PV determinada por Mott (1984) como
ideal para o máximo desempenho individual dos animais em
espécies temperadas. A MF apresentou os valores preco-
nizados no ajuste da carga animal durante o período de
pastejo, passando de 1.052 para 1.358 kg/ha de MS do início
ao final do período, mesmo que em 28/09/2003 a pastagem
ainda estivesse em estádio vegetativo.

A estrutura da pastagem sofre alterações conforme a
variação na massa de forragem. O conhecimento do impacto
da MF sobre a oferta de lâminas foliares permite maior
eficiência de colheita de forragem sem limitar o pastejo
seletivo. Segundo Birchman & Hodgson (1983), em gramíneas
temperadas manejadas em uma faixa de MF de 1.200 a
1.800 kg/ha de MS, obtém-se produção líquida de forragem
semelhante, com uma amplitude ótima de índice de área foliar
e adequada relação entre fotossíntese bruta e produção de
forragem. A elevada oferta de lâminas foliares verdes é fator
determinante para o início do pastejo, com 1.000 kg/ha de MS
em aveia e azevém anual (Pilau et al., 2004).

Não houve efeito da interação nível de suplementação
×  rebanho de origem dos animais sobre as variáveis anali-
sadas. Por isso, os efeitos dessa interação sobre o desen-
volvimento das bezerras foram estudados separadamente.

Na Tabela 2 encontram-se o ganho de peso médio diário
(GMD) e o ganho de condição corporal (GCC) das bezerras
conforme o nível de suplementação durante o outono em
pastagem nativa e os mesmos ganhos exclusivamente em
pastagem de aveia e azevém no inverno.

Durante o outono, as bezerras suplementadas com
1,3% do PV tiveram maior GMD (0,405 kg, P<0,05) em relação
às suplementadas com 0,7% do PV (0,300 kg). Com a
suplementação de 1,5% do PV em pastagem nativa no
período de outono-inverno, Beretta & Lobato (1998)
verificaram GMD de 0,615 kg e Rocha & Lobato (2002a), de
0,429 kg com a mesma categoria animal. Sem suplementação,
exclusivamente em pastagem nativa, a perda de peso teria
sido em torno de 200 a 300 g/animal/dia (Moojen, 1991).

O uso exclusivo da pastagem nativa no outono limita-
ria o consumo de forragem pelos animais pela alta quan-
tidade de FDN no material ingerido. Conforme Van Soest
(1994), o teor de FDN está intimamente associado à rumi-
nação, ao enchimento do rúmen, à taxa de passagem e ao
consumo de alimento, o qual é mais relevante para a
produção que sua digestibilidade.

A PB e FDN na forragem aparentemente consumida
pelos animais na pastagem nativa foram de 12 e 73%,
respectivamente. Considerando o potencial de consumo de
forragem pelo animal, de 1,2% do PV em FDN (Mertens,
1987), as bezerras em pastejo exclusivo em pastagem nativa
teriam consumo de MS de baixa qualidade, na proporção de

Tabela 1 - Massa de forragem (MF), taxa de acúmulo diária de
forragem (TAD), oferta de forragem (OF) e carga
animal (CA) em pastagem nativa no outono com
suplementação e em pastagem de aveia e azevém

Table 1 - Forage mass (FM), daily accumulation rate (DAR) of forage,
forage on offer (FO) and stock rate (SR) of native pasture

supplemented with different levels of concentrate during the
fall and of black oat and annual ryegrass during the winter

Período MF TAD OF CA
Period FM D A R FO SR

kg/ha MS kg MS/100 kg PV kg/ha PV
kg DM/ha kg DM/100 kg BW kg/ha BW

Pastagem nativa
Native pasture

17/05-15/06 1.243 13,8 17,7 325
05/17-06/15
16/06-06/07 1.391 11,7 18,2 344
06/16-07/06

Média 1.308 12,9 17,9 334
Average

Pastagem cultivada
Cultivated pasture

07/07-02/08 1.052 57,0 17,1 553
07/07-08/02

03/08-30/08 1.246 58,0 16,2 634
08/03-08/30
31/08-28/09 1.358 63,0 15,3 728
08/31-09/28
Média 1.220 59,4 16,0 639
Average
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apenas 1,64% do PV, pois de 100 kg de MS consumida 73 kg
são FDN. Van Soest (1994) afirma que o nível de FDN tem
grande contribuição sobre a capacidade de consumo, porém,
depende do tipo da dieta e das interações com outros
efeitos de regulação.

A suplementação altera as relações de qualidade e
quantidade da forragem disponível e o desempenho animal
conforme os efeitos de adição e substituição no consumo
de forragem pelo consumo de suplemento. As exigências
nutricionais desta categoria animal para ganhos de
0,300 kg/dia são de 12% de PB e 60% de NDT e consumo de
2,0% do PV ( NRC, 1984). Os teores de PB e NDT do
suplemento foram de 16 e 67%, respectivamente. Portanto,
para os ganhos verificados na pastagem nativa, houve
maior efeito aditivo no consumo total de MS, associado a
maior digestibilidade do material ingerido promovida pela
melhor qualidade da dieta à medida que aumentou o nível
de suplementação.

Baixo nível de suplementação permite diminuir ou atenuar
as perdas de peso de forma a potencializar ao máximo o
crescimento compensatório. Níveis de suplementação
médios a altos são utilizados para assegurar determinada
taxa de ganho para maior número de animais no período
estabelecido, em virtude da maior carga animal proporcio-
nada. Para conservar o efeito desta estratégia de
suplementação, é imprescindível manter um plano adequado
de alimentação posterior. Caso contrário, não existirão

grandes vantagens econômicas ao serem comparados a
menores níveis de alimentação com aproveitamento do
crescimento compensatório (Vizcarra, 1989).

Na pastagem cultivada, não houve diferença no GMD
após o período de suplementação, com média de 0,820 kg.
Vários trabalhos conduzidos sob pastejo contínuo e ade-
quada OF em aveia e azevém demonstraram GMD de 0,600
a 0,900 kg para esta categoria animal, dependendo do
manejo dos animais pré-pastejo e da duração do período
total de pastejo (Roso & Restle, 2000; Frizzo et al., 2003;
Rocha et al., 2003).

A PB e FDN na forragem aparentemente consumida
pelos animais na pastagem de aveia e azevém foram de 24
e 43%, respectivamente, demonstrando o excelente poten-
cial de consumo de MS, de 2,8% do PV, e a alta qualidade
destas forrageiras em pastejo.

No período total, as diferenças no ganho de peso
durante a suplementação em pastagem nativa no outono
não se consolidaram. O GMD foi de 0,644 kg, o que repre-
senta um crescimento relativo de PV de 62,1% no período
de 135 dias no outono-inverno, considerando o PV inicial
médio de140 kg. Portanto, a escolha do menor nível de
suplementação asseguraria melhor resposta econômica com
semelhante resultado biológico ao final do período de
inverno.

A variabilidade no consumo de concentrado pelos
animais deve ser considerada nas decisões, pois, quanto
menor a quantidade fornecida, maior a amplitude de varia-
ção no consumo. Isso ficou evidente com a variação no
GMD entre animais durante o outono, a qual foi de 62,9; 46,3
e 42,9% para os níveis de suplementação de 0,7; 1,0 e 1,3%
do PV, respectivamente. Atributos físicos, como peso vivo,
altura e circunferência toráxica, são determinantes da ordem
social e, igualmente, de correlações positivas com o consumo
de suplementos mais escassos (Lobato & Beilharz, 1979;
Zanotta Jr. & Lobato, 1980).

O GCC não diferiu entre os níveis de suplementação no
outono, obtendo-se média de 0,52 ponto para todo o
período de pastejo. A relação PV/CC com a suplementação
de outono foi de 113 kg/ponto adicional e, no inverno,
somente a pasto, de 196 kg/ponto adicional. Esta relação
PV/CC está de acordo com as estimativas de Pilau et al.
(2005) com a mesma categoria animal, as quais foram de
115 kg/ponto adicional com a suplementação e de 186 kg/
ponto adicional sem suplementação em pastagem de aveia
e azevém em um período de 132 dias. Maior aporte energético
promovido pela suplementação possibilita maior GCC, de
modo que a suplementação energética tem grande influên-
cia sobre a composição do ganho de peso e acelera a
deposição de gordura pelos animais (Lemenager et al.,

Tabela 2 - Ganho de peso diário (kg/animal) e ganho de condição
corporal (pontos, 1-5) de bezerras de corte subme-
tidas à suplementação em pastagem nativa no outono
e somente pastejo em aveia e azevém no inverno

Table 2 - Daily body weight gain (kg/animal) and body condition gain
(score, 1-5) of beef calves grazing native pasture supplemented

with different levels of concentrate during the fall and grazing
black oat and annual ryegrass during the winter

Nível de Período
suplementação Period
Supplementation
level

Pastagem nativa Pastagem cultivada Total
Native pasture Cultivated pasture

17/05-06/07 07/07-28/09 17/05-28/09
05/17-07/06 07/07-09/28 05/17-09/28

GMD GCC GMD GCC GMD GCC
A D G BCG A D G BCG A D G BCG

0,7      0,300b    0,14 0,792 0,40 0,604 0,52
1,0      0,373ab    0,16 0,845 0,34 0,665 0,51
1,3      0,405a    0,23 0,822 0,30 0,663 0,52
Média 0,359 0,18 0,820 0,35 0,644 0,52
Average
CV (%) 62,01 97,50 26,14 29,55 56,53 18,65

a, b na mesma coluna diferem (P<0,05).
a,b in the same column differ (P<0.05).
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1980). A alta relação PV/CC verificada em bezerras pode ser
atribuída à necessidade de grande deposição de tecido
muscular, visto que os animais estão em pleno crescimento.

 Conforme descrito na Tabela 3, a superioridade inicial
(P<0,01) dos animais do grupo RG, para as variáveis PV e CC,
em relação aos demais foi mantida até o final do experimento.
O maior peso ao desmame para os animais cruzados em
relação às raças puras, caso dos animais do grupo RG em
relação ao R2 (mesmo criatório) está relacionado ao efeito
de heterose proporcionado pelo cruzamento, principalmente
em genótipos taurinos e zebuínos (Restle et al., 1999).

Entre os dois rebanhos Aberdeen Angus, as bezerras
do grupo R1, com menor PV e CC iniciais, se igualaram
nestas variáveis ao grupo R2 ao final do período de pastejo
aos 12 meses. A diferença somente deixou de existir no
segundo período, quando na pastagem cultivada de inverno,
de mais alta qualidade se comparada à pastagem nativa de
outono, mesmo com suplementação concentrada.

A capacidade das bezerras do rebanho R1 de recuperar
a diferença de peso inicial em relação ao R2 está relacionada
à interação condição alimentar × crescimento compensatório
× seleção genética de cada criatório. Poppi & McLennan
(1995) observaram maior eficiência alimentar em animais
submetidos à restrição alimentar quando, posteriormente,
foram alimentados adequadamente, provavelmente porque
o  consumo de energia metabolizável foi superior às exigên-
cias de mantença, acarretando maior deposição protéica,
maior eficiência e maior ganho de peso.

Conforme Lobato (2003), não existe uma raça ou um tipo
animal dentro da raça para todo e qualquer clima, solo e
recursos forrageiros disponíveis. Portanto, é necessário ter
cuidado na seleção dos animais para que suas condições de
mantença não fiquem acima da capacidade de suporte do
meio no qual estão inseridos. Quando atendida a capacidade

de suporte das pastagens e integrada a rebanhos com
qualidade genética, selecionados para as condições do
meio ambiente, índices reprodutivos excepcionais são obtidos,
como taxas de prenhez superiores a 95%, sendo desneces-
sárias práticas de manejo corretivas, como o desmame
precoce (Pötter & Lobato, 2004).

As bezerras do R1 apresentaram crescimento relativo
(CR) de 77,1% do PV e 32,4% da CC. No mesmo período, a
média de CR dos rebanhos R2 e RG foi inferior, 57,1% para
PV e 14,7% para CC, comparadas ao R1. No modelo desen-
volvido por Bergmann & Hohenboken (1992), valores
máximos de probabilidade de concepção são atingidos
quando as fêmeas apresentam valores médios de CR pós-
desmame. Altas taxas de CR são observadas em animais
com baixos pesos iniciais e com altas taxas de ganho no
pós-desmame, como ocorrido no R1, com PV inicial de 120 kg.
Esta resposta foi verificada por Beretta & Lobato (1998) em
bezerras de mesmo PV inicial. Conforme esses autores, a
possibilidade das bezerras atingirem a maturidade sexual
antes do período de acasalamento nesta idade é depen-
dente da precocidade do animal, da nutrição, do manejo e
da sanidade.

O GMD dos três rebanhos (Tabela 4) apresentou
interação R*P tanto na suplementação de outono em pas-
tagem nativa como somente em pastagem de aveia e azevém.

Na pastagem nativa com suplementação, o GMD de
0,581 kg do rebanho RG no período inicial foi superior aos
demais. Na pastagem cultivada, quando analisadas as
diferenças entre rebanhos dentro dos períodos, novamente
o RG apresentou maior GMD em relação ao R1 e R2 no
primeiro período de pastejo (0,490 vs 0,314 e 0,307 kg,
respectivamente).

O fato de as RG serem mais pesadas não incidiu em
maior GMD no decorrer dos períodos subseqüentes da

Tabela 3 - Peso vivo, condição corporal e crescimento relativo de bezerras de três rebanhos no período de outono e inverno
Table 3 - Body weight, body condition and relative growth of female calves from three different herds during fall and winter

Rebanho Peso vivo (PV) Condição corporal (CC) Crescimento relativo (CR)
Herd Body weight (BW) Body condition (BC) Relative growth (RG)

Inicial Final Inicial Final GPV GCC
Initial Final Initial Final B W G BCG

kg 1-5 %

R1  (H1) 120c 211b 2,3b 3,1b 77,1a 32,4a
R2 (H2) 143b 222b 2,7a 3,1b 54,8b 13,0b
RG (H3) 158a 250a 2,8a 3,2a 59,4b 16,4b
CV (%) 16,93 14,72 7,42 8,77 23,62 50,65

a, b na mesma coluna diferem (P<0,01) (a,b  in the same column differ [P<0.01]).
GPV = ganho de peso relativo ao peso vivo inicial (BWG = body weight gain relative to initial body weight).
GCC = ganho de condição relativa à condição corporal inicial (BCG = body condition gain relative to initial body condition).
R1 e R2 = bezerras Aberdeen Angus, rebanhos 1 e 2 (H1 and H2 = Aberdeen Angus female calves, herds 1 and 2).
RG = bezerras cruza Aberdeen Angus, rebanho mestiço (H3 = Aberdeen Angus crossbred calves, crossbred herd).
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pastagem cultivada, de modo que o GMD de 0,948 kg foi
inferior ao do R1 (1,132 kg) e semelhante ao do R2 (0,923 kg)
no período intermediário.

Na análise do desempenho de cada rebanho nos dife-
rentes períodos da pastagem cultivada, observou-se menor
GMD para os três no período inicial em relação aos subse-
qüentes. Outros trabalhos comprovam esta condição
(Rocha et al., 2003; Pilau et al., 2004), a qual está agregada
ao baixo teor de MS das pastagens de aveia e azevém no
início do ciclo produtivo e à baixa capacidade física de
ingestão desta categoria animal.

Na Tabela 5, encontra-se o coeficiente de correlação
entre PV e CC iniciais e finais e o GMD das bezerras,
independentemente do nível de suplementação outonal e
do rebanho de origem dos animais.

As variáveis PV e CC iniciais foram altamente
correlacionadas (r  = 0,811),  entretanto,  não se
correlacionaram ao GMD durante a recria (P>0,05). O PV e
a CC à desmama e aos 12 meses, bem como o GMD durante
o primeiro outono-inverno pós-desmame, são determinantes
para a prenhez aos 14/15 meses (Rocha & Lobato, 2002b) e

aos 18/20 meses de idade (Semmelmann et al., 2001),
independentemente de estarem correlacionados entre si.
Contudo, torna-se importante saber de que forma manipulá-los
para atingir as metas de peso vivo antes do período de
acasalamento almejado (Pereira Neto et al., 1999).

O PV e a CC final se correlacionaram significativamente
entre si e com as demais variáveis analisadas. No entanto,
quando submetidos à análise de regressão múltipla, foram
determinados apenas pelo PV inicial e pelo GMD durante a
recria, R2 de 0,999 e 0,448, respectivamente.

O R2 observado para o PV final é extremamente perti-
nente, pois demonstra que 99,9% de sua variação foi deter-
minada pela variação no PV inicial e no GMD durante a
recria. Conforme a equação, quando mantido o GMD cons-
tante, a cada quilo a mais no desmame espera-se 0,999 kg a
mais ao final do período de inverno. Por outro lado, quando
o PV ao desmame é mantido constante, a cada 0,100 kg/dia
a mais durante a recria espera-se 13,49 kg a mais ao final do
período de inverno.

As bezerras mais pesadas à desmama e, na maioria das
vezes, as mais velhas, não são necessariamente as mais
pesadas aos 12/13 meses de idade quando não há restrição
alimentar no primeiro outono-inverno pós-desmame, pois
as de maior GMD não são as mais pesadas ao desmame,
conforme a correlação não-significativa entre PV inicial e
GMD observado.

A seleção das fêmeas para a reposição após o primeiro
outono-inverno pós-desmame consiste em uma alternativa
para rebanhos comerciais sem o controle da data de nasci-
mento dos animais. Essa alternativa evitaria a condenação
de animais geneticamente superiores para a característica
desejada apenas pelo fato de serem mais novos à desmama
e, portanto, mais leves.

Tabela 4 - Ganho médio diário (kg/animal) de bezerras de corte
de três rebanhos em pastagem nativa com
suplementação no outono e em pastagem de aveia e
azevém no inverno

Table 4 - Average daily body weight gain (kg/animal) of female calves
from  three different herds grazing native pasture supplemented

with different levels of concentrate during the fall and grazing
black oat and annual ryegrass during the winter

Período Rebanho
Period Herd

R1 (H1) R2 (H2) RG (H3)

Pastagem nativa - Outono
Native pasture - Fall

17/05-15/06 0,332b 0,320b 0,581a
05/17-06/15

16/06-06/07 0,370b 0,287b 0,308b
06/16-07/06

Pastagem cultivada - Inverno
Cultivated pasture - Winter

07/07-02/08 0,314Bb 0,307Bb 0,490Ba
07/07-08/02

03/08-30/08 1,132Aa 0,923Ab 0,948Ab
08/03-08/30
31/08-28/09 1,206Aa 0,987Ab 1,102Aab
08/31-09/28

Pastagem nativa (Native pasture): CV = 61,9%.
a, b diferem (P<0,01) (a,b differ [P<0.01]).
Pastagem cultivada - Inverno (Cultivated pasture – Winter): CV = 28,5%.
A, B na mesma coluna, diferem (P<0,01) (A,B in the same column, differ [P<0.01]).
a, b na mesma linha, diferem (P<0,01) (a, b in the same row, differ [P<0.01]).
R1 e R2 = bezerras Aberdeen Angus, rebanhos 1 e 2 (H1 and H2= Aberdeen Angus
female calves, herds 1 and 2).
RG = bezerras cruza Aberdeen Angus, rebanho mestiço (H3 = Aberdeen Angus
crossbred calves, crossbred herd).

Tabela 5 - Coeficientes de correlação entre pesos vivos inicial
(PVI) e final (PVF), ganho de peso médio diário (GMD)
e condições corporais inicial (CCI) e final (CCF) de
bezerras de corte nos períodos de outono-inverno
pós-desmame

Table 5 - Correlation coeficients between initial (IBW) and final (FBW)

body weight, mean body weight gain (BWG) and initial (IBC) and
final (FBC) body condition of weaned beef calves during the
fall-winter periods

PVI CCI GMD PVF CCF
IBW I B C B W G F B W F B C

PVI ( IBW) - 0,811     0,177* 0,851 0,549
CCI (IBC) - -   -0,082* 0,570 0,421
GMD (BWG) - - - 0,667 0,473
PVF (FBW) - - - - 0,668
CCF (FBC) - - - - -

*P>0,05 (P>0.05).
PVF = 0,049 + 0,999*PVI + 134,99*GMD; R2 = 0,999.
CCF = 1,959 + 0,004*PVI + 0,750*GMD; R2 = 0,448.
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Segundo Beretta & Lobato (1996), bezerras manejadas
em condições idênticas podem apresentar desempenhos
diferentes como conseqüência do genótipo. O manejo ali-
mentar diferenciado, segundo o tipo racial e o desenvolvi-
mento necessário às bezerras a partir do desmame, privile-
giando aquelas com menor desenvolvimento, pode ser uma
estratégia de manejo adequada para atingir o peso almejado
ao primeiro acasalamento.

Conclusões

O incremento proporcionado por um nível de
suplementação de concentrado de 1,3% (em relação a 0,7%
do PV) em pastagem nativa no outono sobre o desenvolvi-
mento de bezerras de corte não se mantém ao final do
período de inverno quando esses animais são mantidos
exclusivamente em pastagem de aveia e azevém.

Bezerras de reposição pertencentes a rebanhos com
baixo peso médio de desmame apresentam maior crescimento
relativo até os 12/13 meses de idade em situações de
alimentação não limitante para seu desenvolvimento.

As bezerras mais pesadas à desmama não são necessa-
riamente as mais pesadas aos 12/13 meses de idade. O peso
aos 12/13 meses de idade, quando não há restrição alimentar
no primeiro outono-inverno da recria, é altamente depen-
dente da combinação da variação no peso à desmama e do
ganho de peso durante a recria proporcionado pelo potencial
genético de cada animal.
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